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“Permita que eu fale, 
E não as minhas cicatrizes
Elas são coadjuvantes, 
Não, melhor, figurantes, 
Que nem devia tá aqui
Permita que eu fale, 
E não as minhas cicatrizes
Tanta dor rouba nossa voz,
Sabe o que resta de nós?
Alvos passeando por aí.
Permita que eu fale, 
Não as minhas cicatrizes
Se isso é sobrevivência, 
Me resumir à sobrevivência
É roubar o pouco de bom que vivi
Por fim, permita que eu fale, 
E não as minhas cicatrizes
Achar que essas mazelas me definem
É o pior dos crimes
É dar o troféu pro nosso algoz 
E fazer nóis sumir.”

Am
ar

EL
O,

 E
mi

cid
a



Para que amanhã não 
seja somente um ontem 
com um novo nome
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Superar o racismo que afeta tão negativamente a 
vida de milhões de pessoas só será possível com o 
envolvimento da educação. Não é intensificando 
a punição de quem tem comportamentos racistas 
que impediremos a perpetuação dessa dinâmica. 
É promovendo práticas de educação antirracista, 
evidenciando as contribuições históricas e atuais 
do povo negro e  estabelecendo novas formas - 
principalmente mais respeitosas e humanizadas - 
de nos relacionarmos enquanto seres sociais que 
somos, desde a infância e ao longo da vida.

Dia 20 de novembro é o  “Dia Nacional de Zumbi 
e da Consciência Negra”, instituído pela Lei nº 
12.519 de 2011. Na educação, trabalhar com as 
questões raciais entrou para o currículo escolar 
pela Lei nº 10.639 de 2003.  O tema “História e 
Cultura Afro-Brasileira” é componente curricu-
lar obrigatório das escolas brasileiras.

Apesar da legislação garantir este espaço, o 
como trabalhar este tema é bastante complexo. 
Sabemos que é ineficiente concentrar apenas 
em uma data as ações que visem a conscienti-
zação sobre estas questões; no entanto, é im-
portante usá-la. Reconhecer as contribuições 
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da diáspora africana na constituição da cultura 
brasileira é um primeiro passo para construir-
mos ações educativas sobre as questões ra-
ciais e étnicas nas escolas. 

E por mais importante que seja compreender o 
que foi este episódio da nossa história, falar so-
mente da escravidão não é o único, nem o me-
lhor caminho para tratar das relações raciais na 
escola. Você pode imaginar o quanto é doloroso 
para as pessoas negras verem estas dores pro-
fundas  sendo expostas sem receber empatia? 
Isso gera impactos muito negativos nos/as es-
tudantes negros/as. 

A escravidão é uma parte (importante) da his-
tória, mas ela não se resume a isso. A cultura 
egípcia, o nascimento da matemática ociden-
tal, astronomia ocidental, a perfumaria e a in-
venção do papel são, entre outras, contribui-
ções africanas. 

https://www.youtube.com/watch?v=-
dlWDqETvUjo&ab_channel=MultiRio

Saiba mais a história do 
continente africano e sobre 
os Reinos Africanos

https://www.youtube.com/watch?v=dlWDqETvUjo&ab_channel=MultiRio
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O apagamento das contribuições do povo negro 
e o desconhecimento da história dos países afri-
canos fazem parte de uma visão racista da histó-
ria ocidental, que é eurocentrada. Por exemplo, 
quando falamos de antiguidade, é comum abor-
dar Egito juntamente com Grécia e Roma, como 
povos do mediterrâneo, como se o Egito não se 
localizasse no continente africano. Se refletirmos 
sobre isso e no que aprendemos sobre a história 
do Brasil, percebemos que também reproduzi-
mos esta perspectiva.

Portanto, antes de entrar neste assunto, preci-
samos estimular conexões respeitosas, trazer 
consciência sobre a história, a cultura e as con-
tribuições da população negra, de forma trans-
versal e conectada com os demais conteúdos, 
ampliando o olhar sobre as possibilidades de 
abordar este componente curricular para além 
do mês de novembro ou restrito ao dia 20. 

Ao longo das muitas experiências educativas 
do IPEARTES-SEDUC, aprendemos que a em-
patia é um valor que impulsiona e frutifica as 
ações de educação em direitos humanos e que 
ela é mais sensível se parte da valorização das 
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qualidades dos sujeitos. Por isso é tão impor-
tante que estas ações de educação partam de 
um novo olhar sobre as questões raciais na nos-
sa cultura. 

Esta sequência de material busca justamente 
dar este suporte para os educadores aprofun-
darem suas reflexões e construírem suas aulas. 



‘Permita que eu fale, não 
as minhas cicatrizes’ 
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Pensar em práticas antirracistas no ambiente 
escolar pode parecer algo complicado a prin-
cípio, porque é um desafio para nós educado-
res que sentindo esta complexidade, mas sem 
apoio, podemos nos sentir perdidos de como 
fazer. Mas se compreendemos que o objetivo 
maior é promover respeito, empatia e inclusão, 
de forma a tornar a escola um lugar mais agra-
dável a todos/as que a constituem, percebemos 
o quanto isso se faz necessário. E dá para fazer 
isso de forma leve, divertida, que promova en-
cantamento, orgulho e pertencimento aos/às 
estudantes e professores/as envolvidos/as. 

Neste momento de pandemia, onde muitas 
transformações aconteceram num curto espa-
ço de tempo e foi preciso muito esforço para 
conseguir ir se adaptando num cenário de mui-
tas incertezas, voltamos a nos encontrar com 
os/as estudantes que, assim como nós, estão 
mudados. Somos seres capazes de evoluir atra-
vés das mudanças, mas a pandemia mundial do 
Covid-19 e seus desdobramentos tem realmen-
te exigido muito de todos/as nós. 



19

C
o
n

tr
ib

u
iç

õ
e
s 

d
a 

D
iá

sp
o
ra

 A
fr

ic
an

a 
n

a 
C

u
lt

u
ra

 B
ra

si
le

ir
a

A população negra tem sido a mais afetada nas 
crises que se estabeleceram ou se agravaram 
durante a pandemia e, mais uma vez, tem os 
maiores índices de mortalidade, contamina-
ção pelo Covid-19, desemprego, endividamen-
to, violência e adoecimento psicológico (DA-
VID, 2020). Ao mesmo tempo, é esta parcela da 
nossa sociedade que tem dado exemplos de 
solidariedade e auto-organização em campa-
nhas como “Mães da Favela’’ e “Tem gente com 
Fome”, protagonizadas por pessoas e organiza-
ções negras e que tem levado alimentos às fa-
mílias que perderam a renda e não têm conse-
guido acessar o direito humano à alimentação 
de outra forma.

O Projeto Mães da Favela, criado pela Central Única das Favelas 

(CUFA)  consiste em auxiliar mães “solo” moradoras de favelas de 

17 estados e do Distrito Federal atingidas pelos impactos da CO-

VID-19, e faz parte do programa CUFA contra o Vírus. Atende 5.000 

favelas e mais de 3 milhões de famílias brasileiras

Quer saber mais sobre a 
CUFA e como isso se dá na 
prática, click e acesse:

https://www.maesdafavela.com.br/

https://www.maesdafavela.com.br/
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“Se tem gente com fome, dá de comer” é uma iniciativa da Coali-

zão Negra Por Direitos, articulação que reune 200 organizações, 

grupos e aliados do movimento negro brasileiro em todo o territó-

rio nacional em parceria com a Anistia Internacional, Oxfam Bra-

sil, Redes da Maré, Ação Brasileira de Combate às Desigualdades, 

342 Artes, Nossas - Rede de Ativismo, Instituto Ethos, Orgânico 

Solidário, Grupo Prerrogativas e Fundo Brasil e atende famílias 

nas periferias, favelas, palafitas, comunidades ribeirinhas e  qui-

lombos em todo o território nacional.

A saúde mental e emocional de estudantes, 
professores/as e de toda a comunidade escolar 
está fragilizada e tem sido desafiante refazer as 
conexões sem poder tocar, abraçar e encontrar 
livremente uns com os outros/as depois de tan-
to tempo longe. É um momento muito impor-
tante para repensar nossas práticas educativas 
e colocar em movimento os valores que nos 
motivaram a trabalhar com educação, trans-
formando-nos para, através do nosso exemplo, 
inspirar nossos/as  educandos/as. 

Click para saber mais sobre 
o mapeamento das famílias, 
como doar ou se cadastrar

https://www.temgentecomfome.com.br/

https://youtu.be/OFF4B36JC6g

https://www.temgentecomfome.com.br/
https://youtu.be/OFF4B36JC6g
https://www.temgentecomfome.com.br/
https://youtu.be/OFF4B36JC6g


21

C
o
n

tr
ib

u
iç

õ
e
s 

d
a 

D
iá

sp
o
ra

 A
fr

ic
an

a 
n

a 
C

u
lt

u
ra

 B
ra

si
le

ir
a

É fundamental incluir práticas que incentivem a in-
clusão, o respeito à diversidade humana e à nature-
za,  e que ajudem no desenvolvimento de habilidades 
que estão sendo exigidas de nós neste momento da 
história e que serão extremamente importantes a 
médio e longo prazo,  como por exemplo a resiliên-
cia, a criatividade, a persistência, a fraternidade, o 
discernimento, a abertura ao novo, entre tantas ou-
tras, e que ajudem a fortalecer a autoestima, ações 
pautadas pela ética,  estimulem a formação das re-
des de apoio e  os/as inspire  a seguir adiante.

Para construir um futuro no qual as relações 
sociais sejam mais justas e fraternas, precisa-
mos nos esforçar para combater as desigualda-
des que ferem a dignidade humana.  Para isso é 
urgente que a escola  seja um lugar que acolha 
os sujeitos na sua diversidade e os valorize.

Para começar, precisamos falar sobre racismo 
e entender como ele ainda é presente no nos-
so cotidiano; para conseguirmos ‘educar para 
nunca mais’, precisamos primeiramente nos 
olhar e reconhecer como a nossa cultura está 
presente na forma como enxergamos e valora-
mos o mundo à nossa volta. 



É um mundo cão pra nóis;
perder não é opção, certo?
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É um mundo cão pra nóis;
perder não é opção, certo?

O passado da humanidade está repleto de his-
tórias em que a busca por poder e riqueza le-
vou a atos extremamente cruéis de povos que 
se viam como superiores - principalmente por 
conta da cor da pele - e por isso invadiram e 
exploraram indiscriminadamente aqueles que 
viam como diferentes de si, pois os julgavam 
menos dignos do mesmo tratamento que se 
dava aos seus semelhantes. 

Este tipo de pensamento ainda permanece na 
atualidade, então é preciso lembrar suas con-
sequências para que situações semelhantes 
não voltem nunca a acontecer. É preciso “edu-
car para o nunca mais”.

A ideia de superioridade racial foi amplamente 
reforçada pelos europeus durante o período de 
colonização, não só do Brasil, mas também de 
vários outros países a fim de justificar o genocí-
dio, escravização e exploração dos povos que já 
habitavam os locais “descobertos” e do tráfico 
de pessoas escravizadas.

Mesmo tendo o continente africano como berço 
da nossa civilização, nossas referências de co-
nhecimento partem de uma visão eurocêntrica, 
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consequência direta da colonização que os povos 
deste continente promoveram ao redor do mun-
do.  Isso definiu a forma como milhões de pesso-
as se veem, são vistas e tratadas pela sociedade, 
mesmo tantos anos após a tragédia que foi a es-
cravização do povo negro e dos indígenas. 

A ciência moderna já comprovou que o conceito 
de raça não é uma categoria científica aplicá-
vel para diferenciar seres humanos, logo a ideia 
de que existam “raças superiores” ou “raças in-
feriores” não se sustenta mais. 

O termo raça tem uma variedade de defi-
nições geralmente utilizadas para descre-
ver um grupo de pessoas que comparti-
lham certas características morfológicas. 
A maioria dos autores tem conhecimento 
de que raça é um termo não científico que 
somente pode ter significado biológico 
quando o ser se apresenta homogêneo, 
estritamente puro; como em algumas 
espécies de animais domésticos. Essas 
condições, no entanto, nunca são en-
contradas em seres humanos. O genoma 
humano é composto de 25 mil genes. As 
diferenças mais aparentes (cor da pele, 
textura dos cabelos, formato do nariz) são 
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determinadas por um grupo insignificante 
de genes. As diferenças entre um negro 
africano e um branco nórdico compreen-
dem apenas 0,005% do genoma humano. 
Há um amplo consenso entre antropólo-
gos e geneticistas humanos de que, do 
ponto de vista biológico, raças humanas 
não existem. (SANTOS et al, 2010, p. 122)

No entanto, o racismo é um fenômeno real e 
um fator estrutural da nossa sociedade que 
perpassa todas as relações pessoais, sociais, 
econômicas e ambientais. É uma realidade que 
dificulta o desenvolvimento de pessoas negras 
desde a infância e vai moldando as experiên-
cias, levando os sujeitos a uma percepção ne-
gativa de si e do mundo como um lugar hostil. 

No passado, muitos estudos e teorias científicas 
foram utilizados para justificar a diferença de di-
reitos concedidos às pessoas brancas e pessoas 
negras durante o período da escravidão e mesmo 
após a abolição. A continuidade da negação ao 
acesso à educação, terras e boas oportunidades 
de emprego fizeram com que a população negra 
tivesse menos acesso e oportunidades. 
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O Instituto Amma Psique e Negritude (2008) - que 
realizou uma pesquisa sobre os efeitos psicosso-
ciais do racismo - afirma que ainda que a pessoa 
negra conheça a discriminação desde seus pri-
meiros anos de vida, o outro nunca a declara ou 
a reconhece. Esse apagamento do racismo e da 
naturalização dele como parte da cultura, muitas 
vezes reproduz experiências de rebaixamento 
que provocam o enfraquecimento da autoestima 
do sujeito que sofre com isso sem que o outro te-
nha sanções deste ato inadequado. 

A exposição contínua a essas situações provo-
ca o adoecimento físico e psicológico das pes-
soas negras, efeitos múltiplos de dor, angústia, 
insegurança, autocensura, rigidez, alienação, 
negação da própria natureza e outros, deixando 
marcas profundas na psique.

As consequências do racismo afetam negativa-
mente o desenvolvimento intelectual, emocional 
e relacional dos/as estudantes, deixando marcas 
difíceis de serem apagadas, interferindo na forma 
como as pessoas se percebem e se relacionam 
com o mundo externo, ajudando a ampliar as de-
sigualdades que caracterizam nossa sociedade.
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Diante disso fica evidente a necessidade de 
adotar medidas mais eficazes de conscienti-
zação para mobilização de todos e todas para 
que essa realidade seja superada. É muito tris-
te que convivamos ainda hoje com este tipo de 
pensamento que se manifesta transversalmen-
te em nossas sociedades através de atitudes de 
desrespeito, violência e limitação de direitos de 
uma parcela significativa da população. 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), um estudo sobre 
Desigualdades Sociais por Cor ou Raça no Bra-
sil, realizado em 2019, aponta que:

A população negra e parda (termo do IBGE para 
as diversas denominações de mestiçagem que 
temos no país) representa a maior parte da popu-
lação brasileira. Em Goiás, somando as duas de-
nominações de cor de pele autodeclaradas, esta 
parcela da população representa 61% e no Brasil 
55,8%. Apesar de serem a maior parte da popula-
ção, as desigualdades sobre acesso a educação, 
rendimento salarial e oportunidades de trabalho 
são evidenciadas nos dados abaixo da pesquisa.



28

Em Goiás, o percentual de jovens de 18 a 24 anos 
pretos ou pardos que estavam no Ensino Superior 
ou que já o concluíram na época da pesquisa era de 
64,9%, mas entre os brancos esse percentual foi de 
83%, ou seja, jovens brancos frequentavam mais a 
Universidade do que jovens negros e mestiços.

Jovens de 18 a 24 anos frequentando ou com 
o Ensino Superior concluído (2018)
Fonte : IBGE, 2019

Composição da população por raça
Fonte : IBGE, 2019
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Em Goiás, a porcentagem da população com 
menos de 11 anos de estudo foi maior entre negros 
e pardos (26,7%) do que entre brancos (18,1%), as-
sim como a taxa de analfabetismo. Entre brancos, 
a taxa de analfabetismo foi de 3,7% e entre a po-
pulação negra e mestiça goiana foi de 6,4%, ou 
seja, quase o dobro.

Porcentagem da População com menos de
11 anos de estudo em Goiás por raça (2018)
Fonte : IBGE, 2019

Em Goiás, enquanto 37,1% dos trabalhadores 
brancos estavam em ocupações informais, en-
tre os pretos ou pardos esse percentual era de 
40,7%. Além da população negra e mestiça estar 
mais presente no trabalho informal, a média de 
rendimento deles é menor. Trabalhadores goianos 
brancos informais recebem em média R$1.720,00, 
enquanto trabalhadores goianos negros e pardos 
informais recebem R$ 1371,00.



30

O rendimento médio dos trabalhadores brasilei-
ros brancos era de R$17,00 por hora, o dos pretos 
ou pardos foi de R$10,10 por hora. Ou seja, traba-
lhadores pretos ou pardos receberam menos por 
hora trabalhada do que os trabalhadores brancos, 
independentemente do nível de instrução.  Em 
Goiás, trabalhadores brancos recebem em média 
30% a mais que os trabalhadores negros nos em-
pregos formais.

Média da Remuneração em Goiás (2018)
Fonte : IBGE, 2019
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A desigualdade também estava presente sobre 
as condições de moradia. Enquanto 44,5% da po-
pulação preta ou parda vivia em domicílios com a 
ausência de pelo menos um serviço de saneamen-
to básico (coleta de lixo, abastecimento de água, 
esgoto sanitário), entre os brancos, esse percen-
tual era de 27,9%.

Ausência de acesso a serviços básicos
de saneamento público (2018)
Fonte : IBGE, 2019
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Pretos ou pardos são mais atingidos pela vio-
lência em todos os grupos etários. A taxa de ho-
micídios por 100 mil habitantes para pretos ou par-
dos de 15 a 29 anos chegou a 98,5 em 2017, contra 
34,0 para brancos. Para os jovens pretos ou par-
dos do sexo masculino, a taxa foi 185,0. Ou seja, a 
população negra tem 2,7 vezes mais chances de 
ser vítima de assassinato do que os brancos e se 
for homem e negro as chances sobem para 5,4 ve-
zes mais chances.

Taxa de homicídio
por 100 mil habitantes (2017)
Fonte : IBGE, 2019
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Indicamos a leitura do livro ‘O ódio que você semeia’ e o 

filme com mesmo nome que trata sobre esta temática. Na 

nossa seleção de músicas, Solidão vira revolta, do grupo 

Obirin Trio, é uma música que aborda a temática.  
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fonte da imagem: http://www.delivroemlivro.com.br

Também não há igualdade de cor ou raça na 
representação política, apenas 24,4% dos depu-
tados federais, 28,9% dos deputados estaduais e 
42,1% dos vereadores em exercício em 2017 eram 
pretos ou pardos.
À vista disso, focalizar a saúde mental, em meio à 
pandemia no país com a maior quantidade de pes-
soas que se autodeclaram pretas ou pardas fora 
do continente africano, exige a compreensão do 
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que o psiquiatra e filósofo político Frantz Fanon 
apontou e o filósofo Achille Mbembe assevera: a 
colonialidade propõe uma dinâmica psicológica 
de morte em vida, na qual a vida estaria submetida 
ao poder da morte.

Essa dinâmica genocida está em curso no 

Brasil virulento, pois a população negra, 

além de sofrer com os maiores índices de 

morte por covid-19, é o grupo racial com 

maior exposição às formas de contágio, 

devido ao acesso precário a saneamento 

básico; trabalhadores(as) uberizados, mo-

radias precárias, dificultadores de distan-

ciamento social, entre outros. Tudo isso 

tem interferência direta na saúde mental 

dessa população, provocando medo, an-

siedade, desânimo, exigindo processos 

de luto, entre outros efeitos/demandas 

psicossociais. (DAVID, 2020) 

Click no link para 
saber mais sobre
este assunto:

https://www12.senado.leg.br/noticias/infomate-
rias/2020/06/negro-continuara-sendo-oprimido-enquan-
to-o-brasil-nao-se-assumir-racista-dizem-especialistas

https://www12.senado.leg.br/noticias/infomaterias/2020/06/negro-continuara-sendo-oprimido-enquanto-o-brasil-nao-se-assumir-racista-dizem-especialistas
https://www.temgentecomfome.com.br/
https://www12.senado.leg.br/noticias/infomaterias/2020/06/negro-continuara-sendo-oprimido-enquanto-o-brasil-nao-se-assumir-racista-dizem-especialistas
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Infelizmente o racismo ainda está presente no 
nosso cotidiano e ainda não é possível deixar 
de se falar e trabalhar essa questão.  O primei-
ro passo é admitir que todos e todas estamos 
inseridos numa estrutura social racista, logo 
temos pensamentos, sentimentos e atitudes 
racistas em determinados momentos e preci-
samos parar para avaliar e cuidar disso. 

Esta maior vulnerabilidade de homens e mulhe-
res negras apontadas no estudo acima deixam 
evidentes que a cor da pele no Brasil é um fator 
que determina as possibilidades de vida dife-
rentes entre branco, pardos e negros. Como um 
problema social, este é um problema que não 
pode ser individualizado pois afeta a todos/as 
nós no nosso cotidiano. O que varia é como isso 
afeta a cada pessoa, e isso determina o lugar de 
fala de cada um/a.

O lugar de fala é um conceito evidenciado e de-
senvolvido por feministas negras de todo o mundo 
- como as americanas Bell Hooks, Angela Davis e  
Lorde e as brasileiras Lélia González, Conceição 
Evaristo e Djamila Ribeiro - que não se sentiam 
representadas pela universalização da categoria 
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mulher pelo feminismo tradicional devido à impor-
tância que intersecções como raça, classe e ou-
tras têm na experiência prática de cada uma. 

É uma tentativa de dar espaço a vozes que geral-
mente não são ouvidas nas discussões, nem sobre 
as próprias experiências. Entende que grupos que 
socialmente sofrem opressões veem o mundo 
de uma forma diferente de pessoas socialmente 
privilegiadas, por exemplo, então cada pessoa só 
deve falar do seu lugar social, enquanto o prota-
gonismo fica com quem é diretamente afetado/a. 

Isso não significa que quem não faz parte daquele 
grupo não pode expressar sua opinião, entretanto, 
o ideal é abrir espaço para aprender, entender e 
respeitar o que aquele grupo está tentando dizer.

Espetáculo Musical ‘Vista a minha pele’. Ipeartes 2019



Reconhecer que somos racistas, porque vive-
mos em uma sociedade racista, é um primeiro 
passo. Em seguida precisamos construir uma 
nova forma de olhar e tratar as pessoas negras 
na nossa sociedade, agindo com mais respei-
to, carinho e empatia nas relações interpesso-
ais, ou seja, em perceber como eu reproduzo 
o racismo e o que posso fazer para mudar as 
minhas atitudes e irmos enquanto sociedade 
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Conheça o livro “Lugar de Fala”, escrito pela  filósofa e ati-

vista Djamila Ribeiro, que compõe a coleção Feminismos 

Plurais, que ela também coordenou. Assista ao vídeo:
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fonte da imagem: https://sobrelivrosetraducoes.com.br/

https://www.youtube.com/watch?v=S7VQ03G2Lpw&ab_
channel=CanalCurta%21

https://youtu.be/OFF4B36JC6g


promovendo a inclusão social gradativamen-
te através de ações concretas. Como as ações 
afirmativas governamentais que foram imple-
mentadas com este fim.

Mas também devemos lembrar que, embora este 
seja um marcador forte, a experiência das pesso-
as negras não se sujeita somente aos aspectos 
negativos do racismo. Apesar dele, as pessoas 
negras são sujeitos ativos na sociedade e trou-
xeram e trazem inúmeras contribuições para os 
mais diversos campos do conhecimento. 

No campo das artes, por exemplo, essa partici-
pação é inquestionável. Pense sobre os maio-
res cantores na nossa Música Popular Brasi-
leira e veja quantos artistas negros aparecem? 
Gilberto Gil, Milton Nascimento, Elza Soares, Pi-
xinguinha, Iza, Emicida, Jorge Ben Jor, a lista é 
imensa!  Acontece também na literatura, afinal 
quem nunca ouviu falar em Machado de Assis? 

Nas práticas corporais, você já parou para repa-
rar quantos jogos e brincadeiras tem influência 
africana? E nos esportes, em quantos esportis-
tas de destaque na nossa história são negros e 
negras? A Marta ganhou por seis vezes o título 
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de maior jogadora de futebol do mundo, sendo 
cinco vezes consecutivas. E na nossa alimen-
tação você sabe quais foram as contribuições 
africanas na alimentação brasileira? 

Além de inspirar os educadores a trazerem re-
ferências positivas sobre negritude, apresen-
tamos também algumas reflexões pedagógicas 
sobre como abordar essa temática em diferen-
tes faixas etárias, de acordo com o desenvol-
vimento infantil e a maturidade das crianças e 
dos jovens para refletir sobre estas questões. 
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Como abordar
esta temática em cada
faixa etária
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Na prática educativa a valorização e reparo his-
tórico precisam ser vivenciadas como um exer-
cício de todos para todos. Reconhecendo que 
fomos educados num contexto de racismo es-
trutural, numa visão fragmentada da vida, que 
nega o valor da diversidade humana e da natu-
reza, sobrepõe e subjuga quem é diferente a 
determinado padrão há séculos.

Ter um padrão de beleza ou um caminho ideal de 
futuro ou um padrão de comportamento é a raiz 
destes problemas. Se olharmos para a natureza e 
para nós, podemos perceber que a diversidade é 
o caminho da prosperidade da natureza e com a 
nossa humanidade acontece o mesmo. No entan-
to, nascemos em uma sociedade que há séculos 
classifica e julga um padrão como certo, verda-
deiro e belo. O racismo é uma destas formas de 
classificar e julgar que estrutura a nossa socie-
dade, ou seja, como um aspecto cultural enraiza-
do, precisamos de uma ação consciente de nos 
olharmos e repensar atitudes, falas e julgamentos 
que são tidos como ‘naturais’. 

Deve partir de nós, educadores/as a coragem 
de reconhecer, identificar em si, padrões de 



42

pensamento e comportamento que sejam ra-
cistas, excludentes, hierarquizantes. Será ne-
cessário ressignificar inúmeras vezes nossas 
atitudes e é exatamente esse empenho dos 
adultos que fortalecerá atitudes mais fraternas 
e empáticas entre as crianças e jovens na nos-
sa sociedade.

A educação integral busca o desenvolvimento 
humano em todas as suas dimensões, não só 
nos aspectos cognitivos, mas também emocio-
nais, sociais, comunicacionais. E uma educação 
transformadora pode contribuir para promo-
ver mudanças significativas de consciência da 
humanidade, para problemas urgentes, como 
a necessidade da valorização da vida, o foco no 
bem viver sustentável, a valorização do sujeito e 
das suas comunidades, história, saberes, cultu-
ra, conquistas e suas dores. Quando educamos 
para a consciência crítica, podemos desenvolver 
a empatia e ações fraternas por livre decisão.

O desenvolvimento humano acontece de forma 
diferenciada, física e psicologicamente, ao longo 
da vida. Segundo Rudolf Steiner, esse processo 
de desenvolvimento pode ser agrupado de sete 
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em sete anos, os chamados “setênios”. Em cada 
fase existe uma série de habilidades que os sujei-
tos desenvolvem tanto física quanto emocional-
mente, esta classificação ajuda os educadores 
a compreenderem quais são estas mudanças e o 
que eles podem estimular para que o crescimen-
to aconteça da melhor maneira.

No primeiro setênio, no tempo da infância, as 
crianças estão na fase de  experimentação do 
mundo pela bondade. Por isso, ela é  plena en-
trega a seus cuidadores e aprendem pelo exem-
plo, numa imitação pura. É nesta etapa que elas 
estão formando os hábitos. O que não quere-
mos que elas façam, nós não devemos fazer, 
pois elas imitam os gestos, as falas e as atitu-
des dos adultos ao seu redor. A criança, quando 
sofre ou presencia racismo, sente dor e vergo-
nha, numa fase em que ela deveria vivenciar a 
bondade; por isso, a autoeducação do adulto é 
fundamental para evitar sofrimento.

Os educadores no Ensino Infantil podem oferecer 
uma riqueza de possibilidades para as crianças 
que valorizam a cultura negra, compondo com 
cores, decoração, brinquedos, brincadeiras, bo-
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necas negras. Podemos fortalecer a empatia na-
tural que vive na criança com histórias, contos e 
fábulas africanas, que tragam os valores, carac-
terísticas e maneiras de ser diversas e da riqueza 
da humanidade como um todo.

Veja as nossas sugestões de livros e filmes nos 
cadernos seguintes para o Ensino Infantil. 

Na etapa seguinte, no segundo setênio, de 7 aos 
14 anos, que corresponde ao Fundamental I e os 
primeiros anos do Fundamental II, são as pesso-
as de referência que a criança irá basear o seu 
comportamento. Ou seja, naquela pessoa que 
representa uma autoridade e que nesta relação 
de respeito é amada. Nesta fase de formação 
ela está focada nos valores, cabendo a nós edu-
cadores e educadoras apresentar este mundo a 
partir do belo e do correto. No contexto escolar 
são os/as educadores/as que serão as referên-
cias das crianças sobre como ela compreende o 
mundo; portanto, devemos valorizar a diversida-
de, as diferenças, o brilho de cada um, o caminho 
da humanidade e a sabedoria coletiva que pode-
mos acessar de todos os povos.
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Na nossa seleção de livros, música popular bra-
sileira, filmes e personalidades negras você 
pode encontrar inspiração para a sala de aula. 

Na vivência dessas possibilidades e valores in-
trínsecos aos conhecimentos, podemos contar 
o caminho da humanidade através das civiliza-
ções, biografias de histórias de superação, jo-
gos e brincadeiras mais elaborados, pesquisa 
de imagens das civilizações, suas comunidades 
e saberes tradicionais como: culinária, medici-
na, danças, músicas e suas datas comemorati-
vas, numa nova forma de abordagem que envol-
va a valorização das diversidades.

No terceiro setênio, que ocorre de 14 a 21 anos, 
que corresponde aos últimos anos do Funda-
mental II, o Ensino Médio e o Ensino Superior, 
a abordagem tem a intenção de mostrar que 
o mundo é verdadeiro. O processo de desen-
volvimento humano o leva agora a necessitar 
do aprendizado através da liberdade e do sen-
so crítico. O jovem agora está preparado para 
aprofundar nos conflitos e possui força interior 
que deseja expandir no mundo. A maneira que 
nós podemos lidar com ela é através do diálogo, 
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do encontro, da troca de opiniões, onde cada 
um pode expor seus pensamentos e sentimen-
tos, assim como ouvir sua voz no mundo. 

A partir desta idade inicia um pensar mais autô-
nomo, nessa época ocorre o amadurecimento 
para o julgamento. Neste sentido, nós educado-
res podemos apresentar as consequências ne-
gativas do racismo, podemos estimular as refle-
xões, sem esquecer das rodas de acolhimento, 
resgaste de práticas e sabedorias, projetos de 
apoio às comunidades vulneráveis. Neste setê-
nio o debate sobre as questões raciais tem o im-
pulso para transformar a realidade.  

A reflexão crítica chega neste momento ao jo-
vem, pois ele já está fortalecido das experiên-
cias de que o mundo é bom (primeiro setênio), 
belo (segundo setênio) e agora ele tem força 
para lidar com a verdade, de fazer uma análise 
crítica e de lutar para que a vida seja boa e bela. 
Não é que não devemos abordar o racismo nos 
outros setênios, não devemos deixar de falar 
sobre nenhum assunto. Não é esta a proposta. 
A verdade é necessária sempre. O que estamos 
propondo é apenas uma inversão na lógica do 
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aprendizado sobre questões raciais que comu-
mente é feito a partir da dor e da escravidão.

Defendemos que é importante tratar das rique-
zas e belezas antes dos problemas, de promover 
empatia, de mostrar as contribuições da diáspora 
africana na nossa cultura, de trazer referências 
positivas de negritude e empoderamento das 
crianças negras, para depois falar sobre os pro-
blemas. Afinal de contas, como as crianças e os 
jovens podem sonhar um mundo melhor se não 
reconhecemos a beleza e a diversidade nele e só 
mostramos os aspectos ruins do preconceito? A 
educação tem o papel social não só de educar e 
informar, mas também de alimentar emocional-
mente os sonhos dos estudantes, de boas expec-
tativas ou perspectivas de vida; sem isso, eles se 
tornam vulneráveis. 

Para que a vida faça sentido e nossas atitudes 
nos movam no mundo, é necessário cultivarmos 

Na playlist de filmes e de música, você educador 
pode se inspirar e levar estas sugestões para a 
sala de aula. Veja também a seleção de livros 
para esta faixa etária.
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na educação a beleza e o valor da vida antes de 
abordá-lo na sua densidade e complexidade, 
especialmente quando lidamos com as crian-
ças e adolescentes. 



Sugestões de atividades 
para o Novembro Negro
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Pedir aos/as estudantes que pesquisem sobre:

- Personalidades negras do município/região ;

- Descobertas feitas por pessoas negras;

- Estilos musicais iniciados por negros/as;

- Autores negros/as;

- Artistas negros/as;

- Influencers negros/as que eles acompanham nas redes 

sociais.

Solicitar que escolham pessoas negras que admiram 
e compartilhem com os/as colegas mais sobre sua 
história de vida e o que mais gosta nessa(s) pessoas.

Usar poemas, textos, filmes e músicas de autores ne-
gros/as para reflexão, interpretação de texto, falar de 
território e outras propostas pedagógicas.

Em busca de oferecer aos educadores subsí-
dios para trabalharem com este componen-
te curricular, apresentamos um compilado de 
contribuições da diáspora africana na cultura 
brasileira, uma seleção de filmes, músicas e 
vídeos para a formação dos educadores e que 
também podem ser utilizados em sala de aula e 
sugestões de atividades.
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Fazer concursos de dança (passinho, sussa, catira 
e outras expressões culturais da região).

Fazer exposição de fotos ou desenhos de pessoas 
negras escolhidos pelos/as estudantes.

Convidar pessoas negras que se destacam em suas 
áreas de atuação para uma conversa na escola.

Pensar atividades que tragam os valores da cul-
tura negra como resiliência, fraternidade, empa-
tia e outros.

Abrir espaço para que estudantes negros/as pos-
sam falar de como se sentem com brincadeiras 
de cunho racista e incentivar que os/as colegas 
demonstrem empatia dizendo frases como: “eu te 
escuto”, “sinto muito”, “te acolho”, “conte comigo”.

Convidar os/as estudantes para pesquisar e prepa-
rar pratos típicos da culinária africana/quilombola/
negra junto com a família. 

Falar sobre a diversidade de expressões religiosas 
de matriz africana existentes no Brasil e como elas 
foram se combinando com expressões locais em 
cada lugar que recebeu pessoas escravizadas.

Pedir aos estudantes para observar no seu trajeto tra-
dicional as diferentes condições sociais e de trabalho 
das pessoas brancas e de outras etnias e convidá-
-los/las a dizer como se sentiram com a experiência.
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Conversar sobre o que é privilégio branco e como 
isso se expressa no cotidiano desses estudantes.

Trazer dados estatísticos sobre a situação atual do 
país e conversar sobre como isso afeta os diferen-
tes grupos étnicos na prática.

Discutir o conceito de interceccionalidade e como 
as categorias raça, classe e gênero dialogam e in-
terferem na vida das pessoas, incluindo os/as pró-
prios/as estudantes.

Ao falar de escravidão:

- Falar do protagonismo negro no processo de abolição;

- Quais as tecnologias trazidas pelos escravizados para o Brasil;

- Como as pessoas negras se organizaram para comprar a 

liberdade uns/umas dos/das outros/as;

Ao falar de Racismo:

- Quais são os tipos de racismo? 

- Como o racismo estrutural se expressa na prática?

- O que é racismo ambiental? 

- O que significa gentrificação? Como este processo es-

teve presente na história das pessoas negras no Brasil e  

como se dá na atualidade?

- O que é lugar de fala? 

- O que podemos fazer por um mundo livre de racismo?
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História e Cultura Afro-Brasileira é componente curricular 
obrigatório das escolas brasileiras e a abordagem sobre as 
questões raciais também faz parte do currículo. Mas como 
podemos abordar este assunto? A partir das experiências 
educativas do Projeto Ipeartes-Seduc propomos uma abor-
dagem desta temática a partir da valorização das contribui-
ções das pessoas negras na nossa história, ciência, arte e 
cultura. Este Caderno busca oferecer um apoio pedagógico 
para que os educadores e educadoras desenvolvam suas 
atividades no espaço escolar de acordo com a faixa etária 
dos estudantes e da cultura local. 


